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A mineração de carvão é uma das atividades que mais contribui para degradação dos solos, ar e água. 
Em Santa Catarina as cidades mais antingidas são Urussanga e Lauro Müller. A fauna edáfica é 
considerada um ótimo bioindicador da qualidade dos solos, devido sua rapidez e praticidade na 
identificação. Este estudo teve o objetivo de avaliar a diversidade e a riqueza da mesofauna em áreas 
em recuperação após mineração de carvão no município de Lauro Müller/SC. Foram selecionadas três 
áreas que sofreram mineração, sendo: Mina do Apertado (MA), Área A5 e Área A3, e como 
referência, campo nativo (CN) e mata nativa ( ). A área MA teve um delineamento experimental em 
blocos, com três repetições, e os seguintes tratamentos: testemunha (MAT); calcário (MAC); calcário 
+ Brachiaria brizantha (MACB); calcário + Brachiaria brizantha + cama de aviário (MACCB); 
"dregs" (MAD). A amostragem da fauna do solo foi realizado em quatro épocas (estações do ano), 
sendo primavera de 2009, verão, 3 outono e inverno de 2010. Foram utilizadas as variáveis abundacian 
e riqueza para realizar a estatística, por análise multivariada. A área que teve o maior índice de riqueza 
no geral foi a MN na época 2, se diferenciando das outras áreas. Quanto a abundancia a área que mais 
se destacou foi o CN, na época 1. 
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